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    Apresentação


    Curso Vida Nova de Teologia Básica




    
      Todos os cristãos precisam de teologia


      Durante muito tempo a teologia esteve confinada nos círculos acadêmicos. Sua linguagem técnica e seu rigor científico impediam que o


      público leigo, não-especializado, saboreasse a boa erudição bíblica. A parte que lhe cabia era ouvir longos sermões, que nem sempre atingiam o coração dos ouvintes, muito menos sua mente.


      A distinção entre clérigos e leigos, sem dúvida, contribuiu para o surgimento desse abismo entre a teologia e os não-iniciados no saber teológico. O estudo sobre Deus e sua relação com seu povo foi se tornando cada vez mais propriedade de uma elite intelectual.


      As Escrituras, no entanto, apontam outro caminho. O povo de Deus, e não apenas uma parcela desse povo (os mestres), é chamado de “sacerdócio real”. Esse povo deve anunciar “as grandezas daquele que [o] chamou das trevas para sua maravilhosa luz” (1Pe 2.9). Todos estão obrigados a cumprir a Grande Comissão: fazer discípulos para o Mestre, ensinando-os a obedecer a todas as coisas que ele ordenou (Mt 28.19, 20). Todos devem renovar a mente, para experimentar a “boa, agradável e perfeita vontade de Deus” (Rm 12.2). Todos devem estar preparados para “responder a todo aquele que [...] pedir a razão da esperança” que há neles (1Pe 3.15). Todos são instados a crescer não apenas na “graça”, mas também “no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo” (2Pe 3.18).


      A retomada do ensino bíblico do sacerdócio de todos os crentes, no entanto, não significa que Deus não tenha capacitado especialmente alguns para exercer determinados dons na igreja. O apóstolo Paulo afirma que


      Deus “designou uns como apóstolos, outros como profetas, e outros como evangelistas, e ainda outros como pastores e mestres” (Ef 4.11). Esses especialmente capacitados, porém, não deviam guardar para si o depósito do conteúdo da fé. Eles tinham uma missão a cumprir:


      
        ... o aperfeiçoamento dos santos para a obra do ministério e para a edificação do corpo de Cristo; até que todos cheguemos à unidade da fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus, ao estado de homem feito, à medida da estatura da plenitude de Cristo; para que não sejamos mais como crianças, inconstantes, levados ao redor por todovento de doutrina, pela mentira dos homens, pela sua astúcia nainvenção do erro; pelo contrário; seguindo a verdade em amor,cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo. Nele o corpo inteiro, bem ajustado e ligado pelo auxílio de todas as juntas, segundo a correta atuação de cada parte, efetua o seu crescimento para edificação de si mesmo em amor (Ef 4.12-16). 

      


Essas passagens bíblicas mostram claramente que a teologia deve estar a serviço de todo o povo de Deus. Mais ainda: que todo o povo de Deus deve se beneficiar de todos os campos do labor teológico. Vejamos alguns exemplos:


      
        	Anunciar as grandezas de Deus (1Pe 2.9) requer preparo no falar. A parte da teologia que cuida da boa transmissão oral da Palavra de Deus é a homilética, cujos princípios não se aplicam somente à preparação do sermão, mas à comunicação da Palavra de Deus como um todo.



        	Não basta fazer discípulos, é preciso ensiná-los (Mt 28.19, 20). Isso requer conhecimento das coisas de Deus (e esta é uma definição básica de teologia = estudo sobre Deus).



        	Estar preparado para “responder a todo aquele que [...] pedir a razão da esperança” que há em nós (1Pe 3.15) requer conhecimento bíblico e o exercício da “apologética” (um discurso de defesa da fé cristã bem embasado nas Escrituras).



        	Quando Pedro disse que os cristãos devem crescer “no conhecimento de [...] Jesus Cristo” (2Pe 3.18), ele estava, segundo o contexto, alertando-os a não se deixar levar pelos que “deturpam” as Escrituras (2Pe 3.14-17). Pedro também reconheceu que há passagens de difícil interpretação (v. 16). A hermenêutica é a parte da teologia que se encarrega de avaliar o sentido preciso de uma passagem bíblica, lidando com as “coisas difíceis”. Bem preparados, não seremos “levados [...] por todo vento de doutrina, pela mentira dos homens, pela sua astúcia na invenção do erro” (Ef 4.14).


      


      É evidente, portanto, que todos nós, povo de Deus, precisamos de teologia. Todos nós precisamos aprimorar diariamente nosso conhecimento das Escrituras. Devemos ser realmente estudiosos da Palavra de Deus. E o labor teológico nos conduz a esses fins.

    


    
      A importância e as vantagens do Curso Vida Nova de Teologia Básica


      Edições Vida Nova reconhece o valor e a força da comunidade leiga de nossas igrejas. Nossa missão é levar conhecimento e preparo teológico a todo o povo de Deus. Pensando nessa parcela significativa de cristãos e com pleno conhecimento da necessidade do saber teológico para todos, temos o prazer de apresentar o Curso Vida Nova de Teologia Básica. Trata-se de um curso básico de teologia para leigos. Isso quer dizer que esse curso está desprovido do jargão teológico tradicional e de tecnicismos dessa área. É um curso perfeito para leitores que desejam conhecer um pouco de teologia numa linguagem informal, instrumental e não-acadêmica.


      O material é altamente didático e informativo. É de fácil assimila- ção. Os autores também se valem de perguntas para debate, que funcionam como questões de recapitulação, a fim de fixar na mente do leitor os pontos principais apresentados ao longo de cada lição. Como se diz em homilética: “A repetição é a mãe da retenção”. Quanto mais recapitulamos, mais fixamos o que aprendemos. Além disso, há uma bibliografia ao mesmo tempo concisa e precisa, conduzindo o leitor a obras que poderão auxiliá-lo em seu crescimento espiritual.


      Todos os cristãos desejosos de crescer no “conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo” se beneficiarão desse curso. Crentes bem preparados e conhecedores da Palavra de Deus farão das escolas dominicais, dos centros de treinamento de líderes e de outros ministérios voltados para o aperfeiçoamento do corpo de Cristo um espaço agradável de estudo e reflexão das Escrituras.


      O currículo básico do curso inclui os seguintes assuntos:


      
        	Introdução à Bíblia



        	Panorama do Antigo Testamento



        	Panorama do Novo Testamento



        	Panorama da história da igreja



        	Homilética



        	Apologética cristã



        	Teologia sistemática



        	Educação cristã



        	Filosofia



        	Aconselhamento



        	Louvor e adoração



        	Ética cristã



        	Hermenêutica


      

    


    
      Apologética cristã


      Neste sexto volume da série, vamos estudar uma disciplina fundamen- tal para a igreja: a apologética, o campo da teologia que se presta a defender intelectual e racionalmente a fé cristã.


      Este volume pretende fornecer respostas às seguintes indagações, entre tantas outras:


      
        	Por que propagar um cristianismo cuja história está cheia de violência?



        	Não é a religião uma ilusão?



        	É politicamente correto afirmar que só Jesus salva?



        	Como crer num Deus amoroso que permite o sofrimento?



        	Como acreditar em milagres, se a ciência não os confirma?



        	E se a homossexualidade for genética?


      


      Escrito de forma clara e concisa, este livro apresenta as principais acusações lançadas contra a fé cristã e como responder a essas acusações à luz da razão e da Revelação.


      O leitor também tem à disposição, no final de cada capítulo, uma série de perguntas que podem ser usadas como forma de recapitular o conteúdo aprendido. Não deixe de responder a cada pergunta. Além disso, há uma vasta bibliografia para enriquecer sua biblioteca.


      Aproveite o Curso Vida Nova de Teologia Básica. Este volume mostra o valor de estarmos bem preparados para responder a qualquer um que pedir a razão de nossa fé (1Pe 3.15). E esse é um dever de cada cristão. Não se trata de uma atividade restrita a profissionais da teologia. E para cumprir bem esse dever, além da razão, também os cristãos têm à disposição a Palavra inspirada de Deus, que é “divinamente inspirada e proveitosa para ensinar, para repreender, para corrigir, para instruir em justiça; a fim de que o homem de Deus tenha capacidade e pleno preparo para realizar toda boa obra” (2Tm 3.16-17; Almeida Século 21).


      Os Editores
 Abril de 2006
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    Introdução


    Aquele que obtiver sucesso ao definir o conhecimento, de forma que apenas suas convicções sejam tidas como tal, conseguirá estabelecer as normas políticas e dirigir a vida humana.
Dallas Willard




    A identidade cristã tem sido apreendida como politicamente correta e intelectualmente inaceitável. Nossos críticos atestam, por exemplo, que desrespeitamos as demais tradições religiosas ao afirmar que só Jesus Cristo salva. Sustentam ainda que nossa fé se alimenta da ignorância das pessoas, o que constitui motivo suficiente para que os indivíduos de bem não só recusem mas combatam o cristianismo.


    A crescente pressão é também antiga. Quando o filósofo alemão Friedrich Nietzsche (1844-1900), com base nos princípios ensinados por Jesus Cristo no chamado sermão da montanha, escreveu que o cristianismo é uma religião para escravos, repetia alguns dos argumentos já usados pelo médico Celsus no advento do terceiro século da Era Cristã.1


    Os cristãos, portanto, enfrentaram desde cedo ataques no campo in- telectual. Quando o apóstolo Paulo discursou (sim, ele não pregou, mas discursou) para os atenienses no teatro dos debates públicos da cidade, defendeu o cristianismo visando a desmontar os argumentos contrários. Para tanto, lançou mão da poesia, da filosofia e da retórica. Ele agia coerentemente com suas recomendações: devemos nos empenhar para derrubar os argumentos contrários ao conhecimento de Deus (cf. 2Co 10.5).


 

    Depois do apóstolo, muitos outros empregaram esse tipo de apre- sentação defensiva, que acabou por ser tecnicamente conhecida como apologética. Esta palavra, oriunda do substantivo grego “apologia”, que significa “defesa”, chegou-nos pelo adjetivo latino “apologeticum”.


    A apologética consiste, portanto, na área da teologia que se preocupa em defender intelectual e racionalmente a fé cristã histórica. Trata-se de um dever cristão, pois, embora a defesa não seja de fato necessária, as pessoas a quem queremos alcançar com a graça salvadora de Jesus Cristo precisam dela. Nesse sentido, então, a apologética faz parte da evangelização, tarefa que nos foi confiada por Jesus Cristo (v. Mt 28.19,20; At 1.8).


    A apologética, portanto, não é para profissionais da teologia, mas para todos os cristãos interessados em oferecer a razão da fé que vivem (1Pe 3.15). Ao longo de sua história, os cristãos tiveram de travar diferentes embates intelectuais. Até o sexto século, os escritos apologéticos defenderam o cristianismo dos ataques acadêmicos oriundos do judaísmo e do paganismo. Nesse período, os grandes apologistas foram Justino Mártir, Tertuliano e Agostinho. A partir do sétimo século, além dos filósofos pagãos, o islamismo representou (e ainda apresenta) uma séria ameaça. Nesse momento, Tomás de Aquino pensou o resumo da fé cristã (“Suma Teológica”) como uma catedral apologética.


    A partir do Renascimento, já no século 16, o maior desafio veio da visão reducionista racionalista, que acabou se tornando hegemônica. A partir dessa cosmovisão surgiram o naturalismo, o deísmo, o panteísmo, o materialismo, o agnosticismo e o ateísmo.


    Evidentemente cada época apresenta sua objeção principal. Algumas — de caráter prático, como o repto de Gandhi: por que os cristãos não vivem o que ensinam? — são irrespondíveis e logo se constituem no desafio maior. Outras, de caráter especulativo, devem ser respeitosamente consideradas.


    A meu ver, os dois maiores desafios para os cristãos no século 21 vêm de duas frentes: da filosofia e das ciências da vida. Na primeira fronteira, o ataque é alimentado pelo velho relativismo filosófico, segundo o qual a pretensão cristã à singularidade (“Jesus Cristo como o único caminho”) é intolerável. Na segunda trincheira, o diálogo precisa ser travado com a genética, com suas perguntas sobre a natureza da vida.


    O primeiro embate é velho, embora sério. O segundo, além de sério, é novo, e temos muito que aprender ainda. Aquele se dá no balanço das ideias, com objetivos claros dos que se opõem ao cristianismo, este é quase um pedido de socorro dos biocientistas: que faremos com o que estamos descobrindo? Aquele é uma questão de fé: crê quem quer, este é uma questão de sobrevivência da humanidade, e os cristãos não podem ficar de fora se querem ter um futuro na agenda do século.


    Meu desejo neste livro é contribuir, de forma bastante clara, para que cada leitor ou leitora desenvolva as próprias conclusões. Por isso, os temas apologéticos serão tratados a partir de questões, algumas das quais me foram efetivamente colocadas em diferentes contextos.


    Veremos a seguir alguns conselhos práticos, que nos ajudarão nesse itinerário.


    
      OS DEZ MANDAMENTOS DO APOLOGISTA CRISTÃO


      
        1. Discuta com amor


        O amor deve estar acima da verdade. Nunca desqualifique moralmente o autor de uma ideia inaceitável. Lembre-se de que fortalecer a fé cristã é sua tarefa primeira, e ela advém de uma chamada para servir aos necessitados no campo intelectual. Diga a verdade com amor (Ef 4.15). O fruto do Espírito também deve estar presente no espírito do apologista.

      


      
        2. Seja humilde


        Purifique-se de todo desejo de vitória e presunção intelectual, dei- xando-os de lado. Você não é dono da verdade. Embora tenhamos a Verdade, somos seus intérpretes, não seus proprietários. Somos testemunhas da Verdade ( Jo 18.37), não seus formuladores.

      


      
        3. Amplie seu conhecimento da Bíblia, de modo tornar a mente cada vez mais bíblica


   

        Embora a razão seja indispensável, ela não sobrepuja a revelação. Para estudar a Bíblia, use todos os recursos de que dispuser, como comentários, dicionários, Bíblias de estudo, ensaios teológicos etc.

      


      
        4. Cresça no aprendizado da reflexão e da pesquisa lógica e racional


        Trata-se de uma aventura para toda a vida. Verifique sempre os fatos e os argumentos. Pense clara e corretamente. Cuidado ao argumentar, em especial ao apelar para a autoridade de terceiros (“uma prova de que estamos certos é que fulano disse que...”) ou ao tocar na sensibilidade alheia (“as pessoas inteligentes concordam que...”). Nunca deixe de refletir; pensar é duvidar, questionar, pesquisar.

      


      
        5. Mantenha a autocrítica


        Não se limite a criticar o que ouve ou lê: critique o que você pensa e diz. O crivo é a Palavra de Deus, não a razão ou a tradição.

      


      
        6. Comece do princípio


        Ao estudar um assunto, comece por questionar o fundamental. Veja como o autor ou a ideologia estudados encaram a Bíblia, a pessoa de Jesus Cristo, por exemplo. Reúna todos os dados. Leia tudo o que for possível sobre uma determinada questão, criticando os argumentos dos autores, mesmo aqueles com os quais concorde. Disponha-se a gastar tempo. Não se contente com uma visão superficial, nem caricatural do tema. Procure dominar o assunto.

      


      
        7. Ouça sempre o outro lado


        Fundamente seus argumentos a partir de fontes primárias. Se discordar de um autor, faça-o a partir dos escritos dele, e não da opinião de terceiros. A honestidade intelectual não pode ser infamada, nem por uma boa causa.

      


      
        8. Firme-se no foco, na meta da apologética


        Não confunda polêmica, que trata de questões doutrinárias entre confissões cristãs, com apologética, um método de evangelização a partir da defesa racional da fé cristã bíblica.

      


      
        9. Contribua para pôr a razão em seu devido lugar


        A razão é essencial, mas não tudo. O racionalismo consiste num tipo de reducionismo porque reduz a vida a uma só dimensão. Cuide para que a razão não seja entronizada no altar. Ela é apenas um instrumento para a compreensão e também deve ser um instrumento para a felicidade.

      


      
        10. Dependa do poder do Espírito Santo


        Não alimente a pretensão de que você pode convencer as pessoas de seu pecado, do juízo que lhes sobrevirá e da necessidade de arrependimento. Essa tarefa é do Espírito Santo. Você é apenas um instrumento. Não espere resultados como frutos de sua competência.

      

    

  




				
					1 Alguns preferem denominá-la Era Comum, por entenderem tratar-se de expressão mais respeitosa com as demais religiões.↩
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 Por que propagar um cristianismo cuja história está cheia de violência?



    Estou convencido de que o amor é o poder mais duradouro do mundo. O amor não é uma forma de idealismo vazio, mas de realismo prático. Longe de ser conclusão de um sonhador utópico, o amor é uma necessidade absoluta para a sobrevivência de nossa civilização. Voltar ao ódio pelo ódio apenas intensifica a existência do mal no universo. Todos precisamos de razão e religião bastantes para quebrar a cadeia do ódio e do mal, e isto só pode se dar através do amor.

    Martin Luther King, Jr.


 
  


  
   


    A instrução de Jesus Cristo pouco antes de partir foi e é clara: “Os onze discípulos foram para a Galileia, para o monte que Jesus lhes indicara. Quando o viram, o adoraram; mas alguns duvidaram. Então, Jesus aproximou-se deles e disse: ‘Foi-me dada toda a autoridade nos céus e na terra. Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo o que eu lhes ordenei. E eu estarei sempre com vocês, até o fim dos tempos’” (Mt 28.16-20; NVI).


    Uma pergunta, entretanto, precisa ser feita: Por que propagar um cristianismo cuja história está cheia de violência?


    
      UMA HISTÓRIA CHEIA DE VIOLÊNCIA


      Não podemos negar: a instrução de Jesus tem sido cumprida, às vezes até imposta com violência a fim de convencer e converter. Em nome de Cristo, tem havido guerras, divisões, saques, assassinatos e torturas.


      A história do cristianismo está manchada não só pelo sangue de seus mártires, mas também pelo sangue dos mártires que fez. Vejamos alguns exemplos.


      1. Ano 324: Constantino instituiu o cristianismo como única religião oficial do Império Romano. Os templos a deuses pagãos foram destruídos e alguns de seus sacerdotes torturados até a morte. Para dominar, seus sucessores seguiram o mesmo caminho de violência.


      2. Período entre os séculos 11 e 16: milhares de europeus se dirigiram à Palestina com a intenção de liberar os chamados lugares santos (a partir de Jerusalém) das mãos dos muçulmanos. Todas as cruzadas foram convocadas a partir do púlpito. Cada guerreiro, considerado um soldado da igreja católica, pronunciava um voto solene, recebia uma cruz das mãos do papa ou de um de seus representantes e indulgências e privilégios temporais diversos. O clima pode ser mais bem entendido por uma frase de Bernardo de Clairvaux: “O cristão se gloria na morte de um pagão porque Cristo é glorificado”. Houve saque, destruição de templos, tortura e mortes.


      3. Século 13: para suprimir heresias, a igreja católica constituiu a inquisição, com poder para condenar por desvios doutrinários e morais. Ser judeu era crime, assim como ser muçulmano. Mais tarde, ser protestante também passou a constituir crime, como praticar bruxaria e pensar diferentemente. Os julgamentos eram secretos, prática comum nos tribunais de então. Os hereges eram caçados e interrogados. O inquisidor usava quatro métodos para obter a confissão: ameaçar com a morte na fogueira; com uma prisão mais rigorosa, que incluía corte da alimentação; enviar pessoas treinadas que tentariam obter a confissão por meio da persuasão, e torturar. Condenados, os hereges eram encaminhados ao poder civil, que fazia cumprir a punição, entre as quais vigoravam o confisco dos bens e a morte na fogueira.


      4. Miguel Servetus (1511-1553): o médico e teólogo que esposava ideias equivocadas sobre a Trindade e outros temas foi condenado pela inquisição francesa. Ao fugir para a Suíça, onde João Calvino dominava o cenário religioso e político, foi preso e queimado vivo numa fogueira.


      5. Camponeses da Alemanha: interessaram-se pelo pensamento de Lutero e chegaram a crer que ele se solidarizaria com sua luta contra a abolição imediata da ordem feudal e dos castigos arbitrários. Reivindicavam direito à caça e ao pagamento, em dinheiro, pelos serviços prestados. Enquanto o movimento estava dirigido contra o clero católico, Lutero o apoiou, mas quando a ameaça recaiu sobre os senhores feudais, alguns já seguidores de Lutero, o reformador sugeriu (1525) um acordo, rejeitado pelos camponeses. Lutero concordou com a “guerra” e cem mil deles morreram.


      6. Paris: os católicos massacraram os huguenotes (denominação dos protestantes naquele país), no dia de São Bartolomeu (1572). Surpreendidos em ruas e casas, o número de mortos pode ter alcançado 60 mil. O almirante protestante Gaspar de Coligny exercia grande influência sobre o rei Carlos IX. Sua mãe Catherine de Médicis, ajudada pelo Duque de Guise, comandou uma revolta popular, cujo objetivo era matar os líderes huguenotes.


      7. Século 20: ocorre, ainda na Europa, o holocausto judeu, comandado por Adolf Hitler, que na Alemanha contou com a conivência de católicos e protestantes. As igrejas cristãs não levantaram a voz contra o genocídio. Na Espanha, a igreja católica apoiou o ditador Franco e, em Portugal, a ditadura salazarista. Nos dois países, as igrejas católicas se beneficiaram muito da aliança com o governo, enquanto suprimiam a liberdade pela força.


      8. América Latina: com a participação do clero católico, a população indígena foi dizimada (isto é, sobrou o dízimo do que antecedia a chegada dos exploradores). A redução indígena fazia parte do projeto colonizador, de que o cristianismo católico era parte integrante.


      9. Tráfico de escravos negros para as Américas: foi comandado pela Inglaterra, um dos maiores traficantes, a qual colocava o nome de Jesus em seus navios. Na América do Norte, os fazendeiros protestantes possuíam escravos. Os pastores que defendiam a abolição eram punidos. Na América Central e do Sul, poucas vozes se levantaram para defender os negros, que chegavam aos milhares anualmente. As fazendas católicas também mantinham escravos, como os imigrantes protestantes norte-americanos.
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